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Terça-feira  

Servidores devem se unir aos demais 
trabalhadores contra reforma da Previdência 

Depois de muita especula-
ção em torno da reforma da Pre-
vidência do governo Bolsonaro, 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, finalmente admitiu que 
ela incluirá um regime de capita-
lização. Nesse modelo, os recur-
sos da aposentadoria do trabalha-
dor sairão do seu próprio salário. 
Atualmente, o modelo é de re-
partição e as contribuições dos 
trabalhadores em atividade e das 
empresas custeiam os benefícios 
dos aposentados.  

A mudança terá um custo 
alto para os trabalhadores bra-
sileiros, admitido pelo próprio 
Paulo Guedes. A geração atual 
terá que acumular na capitali-
zação a própria aposentadoria e 
irá, através do governo, conti-
nuar pagando para os aposenta-
dos como um todo. Essa gera-
ção terá uma dupla carga, terá 
que pagar para eles e para seus 
pais. Esse é o problema. Com 
isso, estima-se que a mudança 
no sistema pode custar o equi-
valente a 4,1 bilhões de dólares 
ao bolso dos brasileiros. Esse 
período de transição duraria 
cerca de 20 a 30 anos.  

A proposta da previdência 
de Bolsonaro está sendo revisada 
no Chile. Ela foi implantada na-
quele país em 1981, com a ajuda 
do próprio Paulo Guedes. O sis-
tema promoveu uma grande dis-
crepância entre os salários dos 

trabalhadores da ativa e dos apo-
sentados, que passaram a acumu-
lar grandes dívidas. Lá as apo-
sentadorias de hoje são 30% me-
nores do que se pagava antes de o 
modelo ser implantado. Os apo-
sentados perderam 70% da sua 
renda.  

No Chile, o trabalhador não 
contribui para o governo. Ele pa-
ga uma parcela do salário para 
uma administradora de fundo de 
pensão, que administra os recur-
sos até sua aposentadoria. Caso o 
fundo aplique mal o dinheiro, o 
prejuízo é suportado pelo segura-
do. Não há contribuição do em-
pregador para a aposentadoria e 
não há garantia de valor mínimo 
a ser recebido pelo aposentado.  

 
Outras Mudanças 
 

O regime de capitalização 
estará no mesmo texto que irá 
trazer regras ainda mais duras 
que as propostas de Michel Te-
mer (MDB), rejeitada pela gran-
de maioria da população, para o 
sistema previdenciário.  

Um homem de 50 anos, 
empregado há 30 no setor priva-
do, poderia se aposentar, pelas 
regras atuais, em 2024, com 55 
anos de idade. Com a reforma de 
Temer, ele teria acesso ao benefí-
cio apenas em 2027, quando teria 
58 anos. Já pela nova proposta, 
assinada pelo economista Paulo 

Tafner e pelo ex-presidente do 
Banco Central Arminio Fraga, o 
trabalhador só poderia parar aos 
60 anos, ou seja, em 2029. 

Para os servidores público, 
no entanto, há um entendimento 
diferente. O texto conhecido até 
o momento é mais brando, o que 
não é garantia de nada devido 
aos diversos recuos desse Go-
verno. Mas o grupo entendeu 
que a resistência do funcionalis-
mo foi um dos entraves para o 
andamento da proposta que ficou 
parada na Câmara.  

Hoje, os economistas su-
gerem que os servidores que in-
gressaram antes de 2003 mante-
nham o direito à integralidade 
(último salário da carreira) e à 
paridade (reajustes iguais aos 
dos ativos), desde que cumpram 
a regra de transição. O texto do 
governo anterior exigia que, para 
ter esses benefícios, era preciso 
ter a idade mínima final de 65 
anos.  

Como os demais brasilei-
ros, o presidente, Jair Bolsonaro 
(PSL), ainda não conhece os de-
talhes da proposta de Reforma 
que está sendo comandada por 
Paulo Guedes e deverá ser apre-
sentada, em fevereiro, ao Con-
gresso Nacional. O presidente 
que não governa só deverá rece-
ber uma versão do texto na pró-
xima semana. 

Fonte: Condsef 
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Os oceanos são feitos de gotas d’água 
 

Por autor desconhecido 
 
Para ser ouvido, fale. 
Para ser compreendido, 

exponha claramente as suas idéias 
sem jamais abrir mão daquelas 
que julga fundamentais apenas 
para que os outros o aceitem. 

Acima de tudo, busque o 
prazer antes do sucesso, a auto-
realização antes do dinheiro, fazer 
bem feito antes de pensar em ob-
ter qualquer recompensa. 

Nenhum reconhecimento 
externo vai substituir a alegria de 
poder ser você mesmo: “status” é 
comprar coisas que você não quer 
com o dinheiro que você não tem 
a fim de mostrar para gente que 

você não gosta uma pessoa que vo-
cê não é. 

Nada tem graça se não for bom 
para o seu corpo, leve para o seu espí-
rito e agradável para o seu coração. 

Para conseguir, tente sem 
pensar que o êxito virá logo da pri-
meira vez. 

Cuide de ter saúde, energia, 
paciência e determinação para conti-
nuar tentando quantas vezes forem 
necessárias. 

Mas, ao perceber que já fez 
tudo o que pôde ou até mesmo um 
pouco além mude de alvo para não 
se tornar, em vez de um vitorioso, 
apenas mais um teimoso. 

 

Para poder recomeçar sem-
pre, perdoe-se pelos fracassos e 
erros que cometer, aprenda com 
eles e, a partir deles, programe 
suas próximas ações. 

Nunca se deixe iludir que 
será possível fazer tudo num dia 
só ou quando tiver todos os recur-
sos: tal dia nunca virá. 
Para manter-se motivado, sonhe. 

Para realizar, planeje, pen-
sando grande e fazendo pequeno, 
um pouco a cada dia e todos os 
dias um pouco, porque são pe-
quenas gotas d’água que fazem 
todo grande oceano. 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 
 
 

Definições 
 

Por Adriana Falcão 
 
Saudade é quando o momen-

to tenta fugir da lembrança para 
acontecer de novo e não consegue. 

Lembrança é quando, mes-
mo sem autorização, seu pensa-
mento reapresenta um capítulo. 

Angústia é um nó muito 
apertado bem no meio do sossego. 

Preocupação é uma cola que 
não deixa o que ainda não aconte-
ceu sair de seu pensamento. 

Indecisão é quando você 
sabe muito bem o que quer mas 
acha que devia querer outra coisa. 

Certeza é quando a ideia 
cansa de procurar e para. 

Intuição é quando seu cora-
ção dá um pulinho no futuro e 
volta rápido. 

Pressentimento é quando 
passa em você o trailer de um filme 
que pode ser que nem exista. 

Vergonha é um pano preto 

que você quer pra se cobrir naquela 
hora. 

Ansiedade é quando sempre 
faltam muitos minutos para o que 
quer que seja. 

Interesse é um ponto de ex-
clamação ou de interrogação no fi-
nal do sentimento. 

Sentimento é a língua que o 
coração usa quando precisa mandar 
algum recado. 

Raiva é quando o cachorro 
que mora em você mostra os dentes. 

Tristeza é uma mão gigante 
que aperta seu coração. 

Felicidade é um agora que 
não tem pressa nenhuma. 

Amizade é quando você não 
faz questão de você e se empresta 
pros outros. 

Culpa é quando você cisma 
que podia ter feito diferente mas, 
geralmente, não podia. 

Lucidez é um acesso de lou-
cura ao contrário. 

Razão é quando o cuidado 
aproveita que a emoção está dor-
mindo e assume o mandato. 

Vontade é um desejo que 
cisma que você é a casa dele. 

Paixão é quando apesar da 
palavra “perigo” o desejo chega e 
entra. 

Amor é quando a paixão 
não tem outro compromisso mar-
cado. 

Não… Amor é um exage-
ro… também não. 

Um dilúvio, um mundaréu, 
uma insanidade, um destempero, 
um despropósito, um descontrole, 
uma necessidade, um desapego? 

Talvez porque não tenha sentido, 
talvez porque não tenha explicação, 

Esse negócio de amor, não 
sei explicar. 


